
Dias de estresse no mercado, com taxas 
de juros excessivamente voláteis, bolsa em 
queda, dólar em alta, tudo resumido em uma 
só palavra: incerteza. 

Sob a perspectiva da Centrus, a pergunta 
que fica: como agir em momentos assim, de 
modo a resguardar o patrimônio dos planos 
administrados? 

Observar prioritariamente quais fatores 
influenciam o movimento e, a partir desse 
ponto, mapear o impacto no retorno dos 
investimentos é o primeiro passo. Ferramentas 
de análise de risco, como monitoramento 
por meio do Value at Risk - VaR, auxiliam as 
deliberações. 

Recentemente, passamos por isso, momento 
em que a Fundação, com assessoramento 
técnico dos seus Comitês de Investimentos e 
Gestão - CIG, e de Aplicações - CAP, agilizou 
a tomada de decisões, notadamente voltada 
para oportunidades de curto prazo. 
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solidez com mitigação de riscos

Investimentos 
Centrus:

Situações capazes de aumentar a 
volatilidade, da mesma forma que podem 
ocasionar perda de valor dos ativos, abrem 
espaço para estratégias de ganhos. Nesse 
cenário, as instâncias colegiadas avaliam as 
alternativas que tendem a configurar melhor 
retorno e mitigar o risco das carteiras de 
investimentos. 

Importante evidenciar que, em momentos de 
incerteza, a prudência eleva-se sobremaneira 
na Centrus, especialmente se em decorrência 
de fatos especiais de mercado, dominados 
por eventos de curtíssimo prazo.

Em uma visão estratégica de prazo mais 
longo, a Fundação mune-se do mais alto 
nível de governança, de modo a preservar 
a solidez dos planos e a sua imagem 
institucional, conquistada ao longo dos anos 
pela qualidade do trabalho executado e dos 
resultados auferidos.



Quem está aposentado ou já é pensionista, 
em qualquer regime, não será atingido pela 
reforma da Previdência em andamento no 
Congresso Nacional.

O disposto nos artigos 6º e 13º do Substitutivo 
adotado na Câmara dos Deputados, em 9 de 

Reforma da Previdência
NÃO alcança aposentados
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As eleições para uma vaga de representante 
dos assistidos, titular e suplente, no Conselho 
Deliberativo estão se aproximando. E a 
Centrus informa que já conta com o nome 
dos candidatos habilitados.

O sorteio da ordem dos candidatos na cédula 
de votação foi realizado no dia 8 de junho. 

No dia 26 de maio, o Diretor-Presidente 
Altamir Lopes e o Diretor Eduardo de 
Lima Rocha encerraram, no auditório da 
Associação dos Antigos Funcionários do 
Banco Central - AAFBC, no Rio de Janeiro, 
o ciclo de apresentações dos Resultados 
da Centrus relativos a 2016, que nesta sua 
terceira edição foi estendido a todas as 
capitais em que o Banco Central possui 
representação regional.

Apresentação 
de Resultados 
Centrus 2016

Eleições 2017-2

maio de 2017, confirma a proteção ao direito 
adquirido de quem é assistido pela Previdência 
Oficial e daqueles que já tenham cumprido 
todos os requisitos para a concessão da 
aposentadoria ou pensão por morte.

Veja como ficou: 

Chapa 1 - Marco Antônio Montenegro 
Beltrão (titular) e Henock Guimarães Garcia 
(suplente);

Chapa 2 - Walter Gomes de Oliveira (titular) 
e Édison Freitas de Oliveira (suplente).

Acompanhe mais notícias sobre as Eleições 2017-2 
em nossa página na internet.



Outra novidade diz 
respeito ao processo 
de habilitação de 
dirigentes das EFPC. 
De agora em diante, a 
exigência de emissão 
de Atestado de Habilitação previamente 
ao exercício do cargo ficará restrita aos 
membros da Diretoria-Executiva e, quando se 
tratar de ESI, o requisito será estendido aos 
membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal. 
Nas demais entidades, caberá ao dirigente 
máximo a verificação do cumprimento desses 
requisitos.

As regras de certificação não foram alteradas.

A Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar - Previc, editou, no dia 29 de 
maio, conjunto de medidas que consolidam 
o modelo de Supervisão Baseada em Risco - 
SBR. Uma das principais novidades é a criação 
de critérios para enquadramento de Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar 
- EFPC, como Entidades Sistemicamente 
Importantes - ESI, considerando seu porte e 
sua relevância para o sistema de previdência 
complementar fechada.

As ESI estarão sujeitas à supervisão 
permanente do órgão fiscalizador, para fins de 
supervisão prudencial e de proporcionalidade 
regulatória.

No primeiro momento, dezessete entidades 
foram enquadradas como ESI. A Centrus não 
está incluída na relação.
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Previc aprimora seu
modelo de supervisão
Definidos Entidades Sistemicamente Importantes (ESI) e novos procedimentos para 
habilitação de dirigentes.

Agora estamos nas redes sociais!

Visitando o nosso novo perfil no Instagram, 
você pode se manter atualizado com 
as novidades e as informações sobre a 
Fundação.

Siga @centrus_previdencia e acompanhe 
a Centrus onde você estiver.

Você
sabia?

Fonte: Instruções Previc nºs 5, 6 e 7, de 29/5/2017
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Patrimônio consolidado sob administração em março de 2017:
do ativo total de 6,9 bilhões, 93% estão aplicados em títulos públicos e

em fundos de investimentos e 4% em ações.
Veja balancetes em www.centrus.org.br

As Contas da Centrus

Este informativo é uma publicação da Fundação Banco 
Central de Previdência Privada - Centrus. 
Distribuição gratuita.
Endereço: Edifício Corporate Financial Center 
SCN Quadra 2 Bloco A - 8º andar - CEP 70712-900 
Brasília - DF
Telefones: (61) 2192-1414 e 0800 704 0494
E-mail: jornalcentrus@centrus.org.br
Responsável: Nilvanete Ferreira da Costa

Conselho Deliberativo
Presidente: Tulio José Lenti Maciel; Membros: Daso Maranhão Coimbra, 
Sérgio Almeida de Souza Lima, Fernando de Oliveira Ribeiro, Jaime Alves 
de Freitas e Walter Gomes de Oliveira.
Conselho Fiscal
Presidente: Rodrigo Monteiro; Membros: Antonio Torquato dos Santos, 
Harold Paquete Espínola Filho e Jaildo Lima de Oliveira.
Diretoria-Executiva
Diretor-Presidente: Altamir Lopes; Diretor de Aplicações: José Antonio 
Marciano; Diretor de Benefícios: Antonio Francisco Bernardes de Assis; 
e Diretor de Controle, Logística e Informação: Eduardo de Lima Rocha.

EXPEDIENTE

Você sabe como fazer
um planejamento financeiro?

Programa de Educação Financeira e Previdenciária - Pefip

O planejamento financeiro é um processo contínuo 
e deve ser feito sempre seguindo uma meta ou um 
objetivo a concretizar. Para começar, é necessário 
conhecer a fundo as suas finanças pessoais. Antes 
de construir o seu planejamento, especialistas 
recomendam que sejam separados todos os 
documentos relacionados a sua vida financeira, 
para saber quanto você ganha e quanto gasta 
mensalmente.
Esse processo deve ser visto como um projeto 
de vida, com foco no equilíbrio entre receitas e 
despesas, no ajuste de contas, nas escolhas de 
investimentos e, caso necessárias, nas renegociações de dívidas.
Seguindo essa ideia, o portal Sob Controle mostra como realizar o 
seu planejamento financeiro em cinco passos.
1. O planejamento financeiro independe do seu nível de renda;
2. Defina suas metas, estime custos e separe as de curto, médio ou longo prazo;
3. Fique atento aos seus hábitos de consumo e adote estilo de vida compatível com a sua 

renda;
4. Faça listas das suas necessidades e não se deixe levar por gastos fora de hora;
5. Agora é hora de investir? Faça uma avaliação de custos e dos riscos e procure investir 

nas suas metas.
Por fim, mantenha o foco e confira periodicamente se o seu planejamento está sendo seguido. 
Esse cuidado permanente vai ser decisivo para o alcance dos seus objetivos.
Para mais matérias sobre o assunto, acesse o Sob Controle, portal de educação financeira e 
previdenciária da Centrus.

Veja matéria na íntegra

http://www.sobcontrolecentrus.com.br/noticia/como-fazer-seu-planejamento-financeiro-em-5-passos  

